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Sete em cada dez homicídios no Brasil
em 2015 foram com armas de fogo

Dia dos Namorados deve injetar R$ 11,5 bi
 na economia, estimam entidades
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Banco Mundial diz que economia
brasileira crescerá este ano 0,3%

Temer diz que Plano Nacional
de Segurança começará pelo
Rio com ações integradas

Esporte

São Paulo, terça-feira, 6 de junho de 2017www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,28
Venda:       3,28

Turismo
Compra:   3,16
Venda:       3,43

Compra:   3,71
Venda:       3,71

Compra: 122,55
Venda:     154,67

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

17º C

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Atual campeão do Torneio
de Verão na classe Rookie da
categoria Rotax Max, Thiago
Lopez Oliveira (Oficina
Box100/Oka Blindagens/Mega
Kart/Kartzoom) voou baixo na
quinta etapa da Copa São Pau-
lo de Kart Granja Viana. No

Rotax Max Rookie:
Thiago Oliveira vence

com Mega Kart
último sábado (03) ele ven-
ceu as três baterias disputadas
e entra de vez na briga pelo tí-
tulo também do Torneio de
Inverno, que terá seu encer-
ramento no dia 24 de junho,
novamente no kartódromo de
Cotia (SP).               Página 6

Mundial de Motovelocidade
teve disputas acirradas

em todas categorias
 No Mundial de Motove-

locidade no último domingo,
em Mugello, Itália, aconteceu
uma trifeta italiana. Nas três
categorias o lugar mais alto
do pódio foi ocupado por pi-
lotos da casa. Na categoria
principal, a Motogp, foi uma
vitória de um piloto italiano,
Andrea Dovisioso, com uma
moto italiana, a Ducati que
colocou três motos nas cin-
co primeiras colocações. A
festa só não foi maior para os
“tifosi” porque, o maior ído-
lo do motociclismo daquele
país, Valentino Rossi, não su-
biu ao pódio, terminando a
prova em quarto.      Página 6
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Andrea Dovisioso vence em casa

Outro pódio para os brasileiros
Reinaldo Varela e Gustavo

Gugelmin no México
Os brasileiros Reinaldo

Varela (Divino Fogão/Blin-
darte/Tecmin) e Gustavo Gu-
gelmin garantiram o segundo
pódio consecutivo no Score
Desert World Championship.
Desta vez com a colaboração
do estreante Gabriel Varela,
eles terminaram na quinta co-
locação no 49º Baja 500, dis-
putado no último final de se-
mana (04) em Ensenada, cida-
de na Baixa Califórnia, no
México.                        Página 6O carro dos brasileiros não teve problemas
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Priscilla Stevaux
conquista a prata no
Pan-Americano de
BMX da Argentina

Isabella Lacerda

A ciclista Priscilla Stevaux
(Shimano / Dougtraining /
CCSJC) fez bonito neste fim de
semana em Santiago del Estero,
na Argentina. A atleta sorocaba-
na subiu no pódio duas vezes,
uma no Campeonato Pan-Ame-

ricano de BMX e outra na Copa
Latino-americana de BMX,
ambas com a conquista das me-
dalhas de prata, em duas dispu-
tas intensas com a argentina
Gabriela Díaz, campeã nos dois
dias.                            Página 6
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Arábia Saudita
fecha escritório
local da rede de
TV Al Jazeera,

do Catar
O governo da Arábia Saudi-

ta decidiu na segunda-feira (5)
fechar o escritório da rede de
televisão catariana Al Jazeera
no país e revogar sua licença,
depois que o reino cortou as
relações diplomáticas com o
Catar pelo seu suposto apoio
ao terrorismo. A informação é
da agência EFE.

A agência estatal de notíci-
as saudita SPA informou que o
Ministério de Cultura e Infor-
mação do país além de fechar
a sucursal também retirou a
permissão para a emissora ope-
rar na Arábia Saudita. A medida
foi tomada, segundo as autori-
dades sauditas, porque a Al Ja-
zeera  “promoveu planos de
grupos terroristas e apoiou os
rebeldes houthis no Iêmen “,
explicou a agência.    Página 3

Empresários
panamenhos

pedem solução
para recursos

do caso
Odebrecht

O principal grupo de em-
presários do Panamá, a Câma-
ra de Comércio, Indústrias e
Agricultura do país, pediu na se-
gunda-feira (5) que a Corte Su-
prema de Justiça resolva, “o mais
rapido possível”, os recursos
apresentados pelos envolvidos
no caso da Odebrecht, cuja exis-
tência supostamente impede que
prisões preventivas sejam decre-
tadas. A informação é da Agên-
cia EFE.                      Página 3

O Banco Mundial reduziu
a previsão de crescimento da
economia brasileira este ano. A
atualização do documento
Perspectivas Econômicas
Mundiais, divulgado  no do-
mingo (4), prevê crescimento
do Produto Interno Bruto
(PIB), a soma de todos os bens
e serviços produzidos no país,
de 0,3%. A estimativa ficou 0,2
ponto percentual menor do que
a informada em janeiro e está
abaixo da projeção do merca-
do financeiro (0,5%).

Mesmo com expectativa de
crescimento menor, o banco
ressalta que o Brasil deve sair
“lentamente” da recessão nes-
te ano. “Indicadores de ativi-
dade melhoraram, incluindo a
retomada do crescimento da
produção industrial e expansão
das exportações, assim como
ganhos de confiança. Entretan-
to, o país continua a lutar con-
tra o crescimento do desem-
prego e as consideráveis neces-
sidades de ajuste fiscal”, diz o
documento.            Página 3

Presidente Michel Temer coordena reunião sobre o Plano
Nacional de Segurança, com a presença do governador do Rio,
Luiz Fernando Pezão, e o presidente da Câmara, Rodrigo Maia
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“Agora, [com o plano] siste-
matizado, nós vamos começar
experiências nas várias cidades
brasileiras. Não uma interferên-
cia, mas uma produção operaci-
onal mais intensa em cada esta-
do. Será um experimento muito
concentrado. Não será nada pi-
rotécnico, e sim planejado para
fazer operações inicialmente na
cidade do Rio de Janeiro”, afir-
mou. Temer disse que o governo
estadual e a prefeitura da capital
estão “de comum acordo” com
o plano.

O presidente não chegou a
descrever detalhes do que será
feito, mas disse que após diver-
sas reuniões sobre o assunto foi
possível dar um início “mais con-
creto” às ações do Plano Nacio-
nal de Segurança Pública, lança-
do no início deste ano. Página 4

O presidente Michel Temer
disse que o governo federal ini-
ciará a implementação do Plano
Nacional de Segurança Pública
pelo município do Rio de Janei-
ro e que as ações de combate à
criminalidade não serão “pirotéc-
nicas”, mas sim planejadas. Ao

discursar durante a abertura de
uma reunião com autoridades da
área da segurança e políticos do
estado do Rio de Janeiro, Temer
disse que, após experiências
“pontuais” anteriores, o plano de
segurança pública está “mais sis-
tematizado”.

Página 9

São Paulo ainda não
oferecerá vacina contra gripe

para toda a população

Há algo errado no fundo de
previdência municipal do Rio,

diz presidente da CPI

O ex-deputado federal Pedro
Corrêa (PP-PE) voltou a confir-
mar na segunda-feira (5), em tes-
temunho ao juiz federal Sérgio
Moro, que o ex-diretor da Pe-
trobras Paulo Roberto Costa
atuava para desviar recursos de

Ex-deputado Pedro Corrêa
reafirma desvios em contratos

da Petrobras
contratos da petroleira estatal
para seu partido.

O ex-parlamentar mencionou
desvios em ao menos dois contra-
tos da Petrobras: o da Refinaria
Abreu e Lima, em Pernambuco, e
o da Refinaria do Paraná. Página 4

A vacina contra a gripe ainda
não será disponibilizada para toda
a população em São Paulo. Se-
gundo a Secretaria de Saúde do
estado, a campanha foi prorroga-
da até esta sexta-feira (9), man-

tendo-se os públicos-alvo previa-
mente definidos. O Ministério da
Saúde destacou que a ampliação da
vacinação foi recomendada, mas
que fica a critério de cada estado
definir a estratégia.        Página 2



Prefeitura inaugura estação de
ginástica para pessoas com deficiência

Página 2 São Paulo
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cesar.neto@mais.com

C Â M A R A 

Justificativa do projeto de  lei apresentado ontem na Comis-
são de Constituição e Justiça, presidida por Mário Covas (PSDB) é
didático quanto a adequação dos cargos, atribuições e vencimen-
tos dos nomeados nos 55 gabinetes e demais cargos de livre pro-
vimento, sobre cargos ... nomeados pelos vereadores ... 

P A U L I S T A N A  

... e ganhos. Assim como na ALESP, fica bem claro quais as
funções de assessoria, direção ou chefia dos que desempenham
funções de confiança, sem que implique em aumento do numero
de cargos ou de despesa. Agora é discutir e votar, pra que
as interpretações não rolem mais.   

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Em alta nas pesquisas Datafolha sobre ’cracolândia’ e Paraná
sobre ir pro 2º turno (SP) pra Presidência em 2018 e ganhar em
1º turno pro governo de São Paulo, o candidatíssimo Doria
(PSDB) faz hoje mais um visita mensal ao parlamento paulistano
presidido por Milton Leite (DEM).   

C O N G R E S S O 

Com tanta prisão e ‘colaboração’ premiada rolando entre par-
lamentares da Câmara Federal e Senado, há os que - por incrível
que pareça - não têm o que temer porque suas relações desde o
início do 1º governo Lula (PT) nunca passaram de meros coadju-
vantes do baixíssimo clero.

P R E S I D Ê N C I A 

Michel Miguel Elias Temer Lulia, 37º Presidente da Repú-
blica do Brasil, pode passar a compor a galeria dos ‘ex’ a partir de
hoje, quando o Tribunal Superior Eleitoral tem tudo pra cassar a
chapa dele com Dilma Roussef (ex-PDT no PT) em 2014: uso de
‘caixa 2’ nas doações de campanha. 

P A R T I D O S  

1ª mulher eleita - por Lula ainda dono do PT - president(a)
nacional, atropelando homens históricos como Dilma (ex-PDT
de Brizola) atropelou companheiros de Lula, a advogada Gleisi
Hoffmann começou a carreira política no PC do B. Junto com o
marido, tá citada na ‘Lava-Jato’.

H I S T Ó R I A S 

Presidente norte-americano Donald Trump (Partido Republi-
cano) não precisou de mais de 4 meses pra se tornar porta-voz de
‘armagedons’ que podem rolar na história da humanidade até o
final do seu 1º mandato (2020). Além de ameaçar com armas
atômicas muito mais potentes ... 

D A 

... que as do ditador norte-coreano que segue fazendo testes,
foi dos árabes ricos que compraram armas da indústria bélica que
faz lobby junto ao Congresso, passando pela ‘autoridade’ palesti-
na, sendo 1º Presidente (USA) a bater cabeça nos muros em Isra-
el, visitando o papa católico ...

P O L Í T I C A 

... e finalmente rompendo o chamado Acordo (climático) de
Paris, afirmando que não tá nem aí com os ‘politicamente corre-
tos’, abandonando os países que se comprometeram a reduzir a
poluição / aquecimento global. Ainda este ano, Trump visitará a
China e talvez a Russia. É mole ? 

E D I T O R 

Desde 1992 que o jornalista CESAR NETO vem publicando
esta coluna de política. Ela foi se tornando - diariamente - refe-
rência e uma via das liberdades possíveis entre Comunicação,
Sociedade e Instituições. Ele está dirigente na Associação dos
Cronistas de Política de São Paulo (BR).
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A Prefeitura de São Paulo
inaugurou neste domingo (4), no
Centro Esportivo Tietê, Zona Nor-
te da capital, a primeira estação de
ginástica ao ar livre gratuita para
pessoas com deficiência.  A inici-
ativa é realizada em parceria com
o Santander.

“Eu tive um pai que foi ca-
deirante nos últimos oito anos
de vida e que nunca perdeu o en-
tusiasmo pela vida e nunca dei-
xou de fazer tudo aquilo que ele
sempre quis fazer. Sempre nos
dando as melhores lições do
amor. As pessoas que por algu-
ma razão tem uma limitação de-
monstram na prática que não há
nenhuma limitação para o exer-
cício do coração. O coração não
tem limite. Não tem restrição”,
disse o prefeito João Doria.

Adaptada para pessoas com
deficiência, a estação é uma ini-
ciativa das Secretarias Munici-
pais de Esportes e da Pessoa
com Deficiência. Buscando es-
timular a inclusão de pessoas
com deficiência no esporte,
além de incentivar as atividades
físicas e melhorar a qualidade de
vida, a implantação foi custeada
pelo Santander.

Com uma área total de 27m²
e seguindo a Norma Técnica da
ABNT 9050, a estação de ginás-
tica possui rampa de acesso, bar-
ras e paralelas em alturas redu-
zidas, mecanismos para exercí-
cios aeróbicos de membros su-
periores, áreas de circulação
ampliadas, além de fitas e limi-
tadores de segurança extras. 

Para o secretário municipal

da Pessoa com Deficiência de
São Paulo, Cid Torquato, a prá-
tica de atividades para as pesso-
as com deficiência pode repre-
sentar muito mais que saúde e
bem estar: “O esporte proporci-
ona a oportunidade de socializa-
ção entre as pessoas com defi-
ciência, além de torná-las mais
independentes no dia a dia”, dis-
se o secretário.

A área de circulação foi de-
senvolvida para possibilitar o des-
locamento da cadeira de rodas e a
colocação da fitas elásticas e TRX
- um equipamento que permite
realizar treinos mais complexos
com o auxílio do peso do próprio
corpo. No local, um painel de ins-
truções auxiliará na utilização cor-
reta dos equipamentos.

“Uma das mágicas proporci-

onadas pelo esporte é a integra-
ção social, além do aumento da
autoestima e da qualidade de
vida. E isso deve ser acessível
para todos, sem exceções. Os
Portadores de Necessidades Es-
peciais são sempre incluídos
com carinho especial nos nos-
sos projetos e eventos. Quere-
mos trazê-los para perto. Para
isso, vamos oferecer equipa-
mentos de qualidade para que
nossos clubes sejam atraentes e
acessíveis para todos os públi-
cos” afirma o secretário de Es-
portes e Lazer, Jorge Damião.

O espaço permite a entrada
de até 9 usuários e a presença de
3 cadeirantes por vez. Qualquer
pessoa pode usufruir do local,
sem a necessidade de cadastro e
inscrição.

SP comemora Dia Mundial do Meio Ambiente
com novas iniciativas de preservação

Em comemoração ao Dia
Mundial do Meio Ambiente, ce-
lebrado nesta segunda-feira (5),
o prefeito João Doria assinou
dois termos com o objetivo de
aumentar as políticas públicas
voltadas ao verde na capital pau-
lista. Um deles é o decreto que
cria a Comissão Municipal para
os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS). O outro é
o projeto Linhas Verdes, que
permitirá o plantio árvores sob
as linhas da Eletropaulo.

Os ODS são parte de uma
agenda mundial que foi definida
por chefes de Estado e de Go-
verno durante a Cúpula das Na-
ções Unidas para o Desenvolvi-
mento Sustentável, em 2015. Na
ocasião, foram discutidas ações
para orientar as políticas nacio-
nais e as atividades de coopera-
ção internacional nos próximos
15 anos, sucedendo e atualizan-
do os Objetivos de Desenvolvi-
mento do Milênio (ODM). A
proposta é que sejam colocadas
em prática até o ano de 2030

uma agenda composta por 17
objetivos e 169 metas.

Na cidade de São Paulo, a
maior metrópole a aderir os
ODS, a criação desta comissão
será fundamental para que sejam
colocadas em práticas medidas
efetivas ligadas ao Meio Ambi-
ente dentro da agenda elabora-
da. Por isso, a comissão será
composta por um representante
(titular e suplente) de cada uma
das 24 secretarias municipais e
da Controladoria Geral do Mu-
nicípio, além de 25 representan-
tes (titulares e suplentes) da so-
ciedade civil.

A escolha dos integrantes
será feita pela indicação dos ti-
tulares dos respectivos órgãos
públicos e, no caso dos membros
da sociedade civil, serão esco-
lhidos em processo de seleção
pública coordenado pela Secre-
taria Municipal do Verde e do
Meio Ambiente. 

Os encontros deste grupo
serão trimestrais e caberá à co-
missão elaborar um plano de

ação para a implementação da
Agenda 2030 no município, pro-
por estratégias, programas, ini-
ciativas que colaborem para a
implementação e alcance dos
ODS, entre outras atividades. 

Todo acervo do trabalho de-
senvolvido será registrado pela
comissão e encaminhado para o
Arquivo Histórico de São Paulo
e à Coordenação do Programa
das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD).

Linhas Verdes
O Projeto Linhas Verdes de

São Paulo tem por objetivo ar-
borizar as faixas de domínio
das Linhas de Transmissão Aé-
reas de energia elétrica da ci-
dade de São Paulo. 

A parceria entre a Secretaria
do Verde e do Meio Ambiente
(SVMA) e a AES Eletropaulo
consiste na disponibilização das
respectivas áreas pela AES para
plantio de árvores de espécies
nativas de pequeno porte, frutí-
feras não comestíveis, classifi-

cadas como pioneiras, selecio-
nadas pela SVMA, que não ve-
nham a prejudicar os serviços de
operação e manutenção das li-
nhas de transmissão. 

A parceria também visa pri-
orizar áreas para o plantio com-
pensatório, o mais próximo do
local da ocorrência do dano am-
biental, bem como de linhas que
venham a permitir a ligação en-
tre áreas verdes instituídas
como: parques, reservas, unida-
des de conservação, praças, etc. 

A utilização desses espaços
para plantio requalifica essas
áreas, que passarão a contribuir
com o ambiente, tanto na per-
meabilidade do solo quanto no
aumento da cobertura vegetal
da cidade, minimização dos
efeitos das mudanças climáti-
cas, implementação da função
paisagística, proteção contra
os ventos, redução da poluição
sonora, absorção de raios so-
lares, sombreamento, ambi-
entação às aves e absorção da
poluição atmosférica.

A partir de 2019 o princípio
das cotas étnico-raciais será ado-
tado para ingresso nos cursos de
graduação da Unicamp.

A decisão foi aprovada pelo
Consu, o Conselho Universitá-
rio da Universidade Estadual de
Campinas. Agora, um Grupo de
Trabalho (GT) será constituído
para desenvolver uma proposta
de implementação progressiva
das cotas.

Depois de o modelo sugeri-
do pelo GT ser debatido nas uni-
dades de ensino e pesquisa e nos
órgãos colegiados específicos
da instituição, o Consu decidirá
o formato a ser adotado até no-
vembro deste ano.

“Demos um passo importan-
te com a aprovação do princípio
das cotas étnico-raciais. Agora,
vamos discutir com profundida-
de e serenidade o modelo para
implementá-las. Nosso esforço
será no sentido de fazer com que
a sociedade esteja representada
na instituição”, disse o reitor
Marcelo Knobel.

Para o reitor, a decisão foi

Unicamp terá cotas
étnico-raciais para graduação

a partir de 2019
“histórica”, por avançar em re-
lação às ações já mantidas pela
Unicamp, como o Programa de
Ação Afirmativa para Inclusão
Social (Paais), criado em 2004,
e o Programa de Formação in-
terdisciplinar Superior (ProFIS),
instituído em 2011.

“Esta é uma das maneiras de
aproximar a instituição da soci-
edade. Temos que estabelecer
um diálogo transparente com os
cidadãos e, na medida do possí-
vel, dar respostas às suas aspira-
ções”, disse Knobel.

Além de sugerir o modelo
do sistema de cotas a ser adota-
do, o GT apresentará sugestões
acerca de outras questões rela-
cionadas ao tema.

A expectativa é que seja
elaborado um programa de su-
porte socioeconômico e aca-
dêmico a universitários com
tais necessidades. Entre as
ideias previstas estão a con-
cessão de bolsas moradia,
transporte, alimentação, além
de auxílios psicológico, peda-
gógico e acadêmico.

Childhood Brasil recebe doação
do quinto salário do prefeito

A Childhood Brasil, organi-
zação da Sociedade Civil de In-
teresse Público (Oscip), rece-
beu nesta segunda-feira (5) o
cheque de R$ 17.948, corres-
pondente ao valor do salário lí-
quido do prefeito João Doria.
Esta foi a quinta doação feita
pelo prefeito, colocando em prá-
tica a sua promessa de campa-
nha. As outras quatro foram para
a Fundação Gol de Letra, Casa
Hope, Associação de Assistên-
cia à Criança Deficiente
(AACD) e o Grupo de Apoio ao
Adolescente e à Criança com
Câncer (GRAACC).

No total, serão doados 52
salários, correspondentes aos
meses de Doria à frente da ges-
tão municipal. As organizações
escolhidas pelo prefeito tam-
bém receberão as multas de R$
200 por atrasos cobradas de se-

cretários e presidentes de em-
presas municipais. Neste mês,
não houve multa por atraso.

“Todas as entidades que re-
cebem estas doações de salári-
os são comprovadamente de in-
teresse público, auditadas e com
um histórico de prestação de ser-
viços realizado em diferentes
campos de atuação. É um amplo
espectro da sociedade civil que
atua no âmbito do terceiro setor.
O que nós queremos é estimular,
permitir que outras instituições,
públicas ou privadas, possam tam-
bém seguir o mesmo gesto e a
mesma iniciativa de doar, apoiar,
contribuir e colaborar”, disse o
prefeito João Doria.

Criada em 1999 pela rainha
Silvia, da Suécia, a organização
tem o objetivo de proteger a in-
fância e garantir que assuntos
relacionados ao abuso e à explo-

ração sexual de crianças e ado-
lescentes sejam pauta de políti-
cas públicas e privadas. Para
isso, oferece informação, solu-
ções e estratégias para diferen-
tes setores da sociedade. A enti-
dade brasileira faz parte da
World Childhood Foundation,
que conta com escritórios nos
Estados Unidos, na Alemanha e
na Suécia.

No Brasil, a organização de-
senvolve projetos regionais e
nacionais, influenciando políti-
cas públicas e transformando a
vida de muitas crianças e adoles-
centes. Mais de 120 projetos,
por meio de 68 instituições, já
foram desenvolvidos pela insti-
tuição, beneficiando mais de 2
milhões de pessoas, entre crian-
ças e adolescentes, seus famili-
ares e profissionais de diferen-
tes setores. Com doações a par-

tir de R$ 10, é possível contri-
buir com os projetos socioedu-
cativos da Childhood Brasil.

“As crianças vítimas de vio-
lência devem ter um atendimen-
to integrado, mas elas passam
por uma via-sacra no nosso país,
relatando o que elas sofreram
para diversas autoridades, cinco,
seis, sete, oito vezes, imagina
isso. O que nós queremos é que
isso não aconteça mais, que o
sistema cuide da criança e não a
criança tenha que se adaptar ao
sistema. Por isso o dinheiro que
recebemos hoje será investido
em um manual para que diversas
Prefeituras e autoridades saibam
como colocar em prática a Lei
13.431 que fala sobre os aten-
dimentos ligados às crianças”,
afirmou a conselheira fiscal da
Childhood Brasil, Ana Maria
Drummond.

São Paulo ainda não oferecerá
vacina contra gripe para

 toda a população
A vacina contra a gripe ainda

não será disponibilizada para
toda a população em São Paulo.
Segundo a Secretaria de Saúde do
estado, a campanha foi prorroga-
da até esta sexta-feira (9), manten-
do-se os públicos-alvo previamen-
te definidos. O Ministério da Saú-
de destacou que a ampliação da
vacinação foi recomendada, mas
que fica a critério de cada estado
definir a estratégia.

Em São Paulo foram aplica-
das 9,4 milhões de doses entre
os grupos prioritários. A meta é
imunizar 10 milhões de paulis-
tas. De acordo com a secretaria,
restam 3,6 milhões de doses que
serão destinadas aos públicos
definidos pelo Programa Naci-
onal de Imunização, são eles: tra-
balhadores da saúde, idosos, in-
dígenas, crianças, gestantes, pro-
fessores e puérperas.

A secretaria apontou que a
ampliação dos públicos da vaci-
nação dependeria do envio de
mais doses para o estado. O mi-
nistério, por sua vez, reforçou
que a recomendação de ampliar

o público é apenas até ao fim do
estoque já distribuído. Não há
previsão de novas doses de va-
cina, nem de redistribuição.

Outros estados
Os estados que optarem po-

derão, a partir de segunda-feira
(5), aplicar a vacina contra a gri-
pe para toda a população en-
quanto durarem os estoques. No
Brasil, 76,7% do público-alvo
foi vacinado. A medida só é váli-
da neste ano e foi adotada por-
que ainda há um estoque dispo-
nível de 10 milhões de doses.

A vacina disponibilizada pelo
Ministério da Saúde desde o dia
17 de abril protege contra os
três subtipos do vírus da gripe
determinados pela Organização
Mundial da Saúde para este ano
(A/H1N1; A/H3N2 e influenza
B). Segundo a pasta, estudos de-
monstram que a vacinação pode
reduzir entre 32% e 45% o nú-
mero de hospitalizações por
pneumonias e de 39% a 75% a
mortalidade por complicações
da influenza. (Agencia Brasil)
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Arábia Saudita fecha
escritório local da

rede de TV Al
Jazeera, do Catar

O governo da Arábia Saudita decidiu na segunda-feira (5) fe-
char o escritório da rede de televisão catariana Al Jazeera no
país e revogar sua licença, depois que o reino cortou as relações
diplomáticas com o Catar pelo seu suposto apoio ao terrorismo.
A informação é da agência EFE.

A agência estatal de notícias saudita SPA informou que o Mi-
nistério de Cultura e Informação do país além de fechar a sucur-
sal também retirou a permissão para a emissora operar na Arábia
Saudita. A medida foi tomada, segundo as autoridades sauditas,
porque a Al Jazeera “promoveu planos de grupos terroristas e
apoiou os rebeldes houthis no Iêmen “, explicou a agência.

Além disso, o governo saudita responsabilizou a rede de TV
do Catar por tentar romper sua unidade nacional e agir contra a
soberania do reino.

Relações rompidas
Arábia Saudita, Egito, Bahrein, Emirados Árabes, Iêmen e

Líbia romperam hoje relações diplomáticas com o Catar, país
acusado de apoiar o terrorismo e ameaçar a segurança e estabili-
dade regional. A Arábia Saudita também ordenou o fechamento
da sua fronteira terrestre com o Catar e a proibição do trânsito
de barcos e aviões de bandeira catariana por seus portos e aero-
portos.

As mesmas medidas foram adotadas pelos Emirados Árabes
Unidos e pelo Bahrein. As três monarquias do Golfo Pérsico pe-
diram aos seus cidadãos no Catar para que retornem para casa, e
aos catarianos para que deixem seus territórios em um prazo de
duas semanas.

Já o Egito só cortou as relações diplomáticas, mas já havia
fechado o escritório local da Al Jazeera  e perseguia os funcio-
nários da emissora por seu apoio à Irmandade Muçulmana. O Catar
foi acusado  de apoiar grupos terroristas, entre eles a própria Ir-
mandade Muçulmana, que governou o Egito em 2012 e 2013.
(Agencia Brasil)

Empresários
panamenhos pedem

solução para recursos
do caso Odebrecht

O principal grupo de empresários do Panamá, a Câmara de
Comércio, Indústrias e Agricultura do país, pediu na segunda-
feira (5) que a Corte Suprema de Justiça resolva, “o mais rapido
possível”, os recursos apresentados pelos envolvidos no caso da
Odebrecht, cuja existência supostamente impede que prisões
preventivas sejam decretadas. A informação é da Agência EFE.

“Apelamos para que as ações interpostas perante a Corte Su-
prema de Justiça sejam resolvidas o mais rápido possível para
que as investigações avancem”, diz, em comunicado, a Câmara
de Comércio.

A procuradora-geral do Panamá, Kenia Porcell, disse na sema-
na passada que são 36 réus, no caso de corrupção da multinacional
brasileira, mas qye nenhum está em prisão preventiva, como ocor-
re em outros países, porque existem pelo menos 10 recursos não
resolvidos, entre os quais, vários pedidos de habeas corpus.

“Tudo que tem a ver com as alegações de corrupção é assunto
sensível e de interesse nacional, portanto, merece atenção prio-
ritária, pois se trata dos nossos recursos econômicos e da de-
cência do país”, diz a nota dos empresários.

Para a Câmara de Comércio, é “inaceitável” que alguns seto-
res da sociedade panamenha “tentem minar os avanços obtidos e
as ferramentas de negociação colocadas à disposição do Minis-
tério Público”, como a recente aprovação de uma lei que permi-
te acordos ou delação premiada.

A Promotoria panamenha analisa 24 investigações sobre a
Odebrecht com pelo menos 36 envolvidos, entre eles dois filhos
do ex-presidente Ricardo Martinelli, Ricardo Martinelli Linares
e Luis Enrique Martinelli Linares, que estão sendo procurados
internacionalmente. (Agencia Brasil)

O Banco Mundial reduziu a
previsão de crescimento da econo-
mia brasileira este ano. A atualiza-
ção do documento Perspectivas
Econômicas Mundiais, divulgado
no domingo (4), prevê crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB),
a soma de todos os bens e serviços
produzidos no país, de 0,3%. A es-
timativa ficou 0,2 ponto percentu-
al menor do que a informada em
janeiro e está abaixo da projeção
do mercado financeiro (0,5%).

Mesmo com expectativa de
crescimento menor, o banco res-
salta que o Brasil deve sair “len-
tamente” da recessão neste ano.
“Indicadores de atividade me-
lhoraram, incluindo a retomada
do crescimento da produção in-
dustrial e expansão das exporta-
ções, assim como ganhos de
confiança. Entretanto, o país
continua a lutar contra o cresci-
mento do desemprego e as con-
sideráveis necessidades de ajus-

te fiscal”, diz o documento.
Em 2018, o Banco Mundial

espera que o crescimento do
Brasil chegue a 1,8%, a mesma
projeção divulgada em janeiro.
“O crescimento na América La-
tina e no Caribe deverá se forta-
lecer para 0,8% em 2017, quan-
do o Brasil e a Argentina emer-
gem da recessão e o aumento
dos preços das commodities
[matérias-primas com cotação
internacional] apoia os exporta-

dores agrícolas e de energia”,
diz o relatório. A previsão para
o crescimento da região em
2018 é 2,1%.

A previsão para o crescimen-
to da economia mundial é de
2,7% em 2017, estimulado pela
indústria e comércio, aumento
da confiança do mercado e esta-
bilização do preço de commodi-
ties . Para 2018, a previsão de
expansão do PIB mundial é de
2,9%. (Agencia Brasil)

O mercado financeiro voltou
a prever crescimento econômi-
co de 0,5% em 2017, após a di-
vulgação, na última sexta-feira
(2), de que o Produto Interno
Bruto (PIB), a soma de todas as
riquezas produzidas pelo país,
avançou 1% no primeiro trimes-
tre deste ano.

Na semana passada, a estima-
tiva das instituições financeiras
para o crescimento do PIB tinha
caído para 0,49%, sob efeito da
crise política. Essa projeção é
do boletim Focus, uma publica-
ção elaborada pelo Banco Cen-
tral (BC) e divulgada em Brasí-
lia às segundas-feiras. A proje-
ção para a expansão do PIB em
2018 caiu de 2,48% para 2,40%.

A estimativa para a inflação,
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo

Mercado financeiro
prevê que economia

crescerá 0,5% em 2017
(IPCA), passou de 3,95% para
3,90%. Para 2018, a estimativa
permaneceu em 4,40%.

Para as instituições financei-
ras, a taxa Selic encerrará 2017
e 2018 em 8,5% ao ano. Atual-
mente, ela está em 10,25% ao
ano. A Selic é um dos instrumen-
tos usados para influenciar a ati-
vidade econômica e, consequen-
temente, a inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso gera reflexos
nos preços, porque os juros mais
altos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança. Já quando
o Copom diminui os juros bási-
cos, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle sobre a in-
flação. (Agencia Brasil)

Relatório de Sustentabilidade da Petrobras
indica investimentos de R$ 1,8 bilhão

O Relatório de Sustentabili-
dade 2016, divulgado  na segun-
da-feira (5), pela Petrobras, no
Rio de Janeiro, prioriza as ini-
ciativas voltadas para a redução
de emissões diretas e o apoio a
iniciativas direcionadas para a
preservação ambiental. Ele indi-
ca que a estatal e as empresas
parceiras investiram em proje-
tos de pesquisas e desenvolvi-
mento (P&D) R$ 1,8 bilhão no
ano passado.

A publicação reúne informa-
ções sobre o desempenho ope-
racional, econômico, social e
ambiental da companhia e, pela
primeira vez, o relatório faz cor-
relação com os Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável
(ODS), da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) e que con-
tém 17 objetivos que envolve
temas como mudança do clima,
uso sustentável dos oceanos e
dos ecossistemas terrestres,
crescimento econômico, consu-
mo e produção sustentáveis.

O documento apresenta, ain-
da, como novidade, a represen-
tação, por meio do modelo de
negócios, da atuação da compa-
nhia em sustentabilidade e fato-
res determinantes para seus re-
sultados e capacidade de gerar

valor. Os avanços obtidos na ges-
tão ambiental da companhia tam-
bém estão entre os dados divul-
gados hoje.

Investimentos
Segundo o Relatório de Sus-

tentabilidade 2016, que apresen-
ta as linhas gerais de pesquisa
desenvolvidas pela companhia e
instituições parceiras, R$ 1,8
bilhão investido na evolução dos
negócios e no avanço tecnoló-
gico do setor de petróleo e gás
levou a uma redução de 15% das

emissões absolutas de gases de
efeito estufa em relação a 2015.

“Ações de reuso de água tam-
bém obtiveram resultados rele-
vantes. Em 2016, a Petrobras
reutilizou 24,8 milhões de me-
tros cúbicos de água (m³), o que
corresponde a 11,5% da deman-
da total de água doce da compa-
nhia, volume suficiente para
abastecer, por exemplo, uma ci-
dade de aproximadamente 600
mil habitantes por um ano”.

Do total investido em proje-
tos de P&D, de um total de R$

1,8 bilhão, R$ 548,5 milhões
foram aplicados em parcerias
com 90 universidades e institu-
tos de pesquisa no Brasil e com
21 instituições internacionais.
Ao longo de 2016, foram feitos
pela Petrobras 24 pedidos de
patente no Brasil e 38 no exte-
rior.

A nota informa, ainda, que na
área socioambiental foram in-
vestidos R$ 120 milhões por
meio do Programa Petrobras
Socioambiental, contemplando
470 iniciativas. Entre elas, o pro-
jeto Tamar, que completou 35
anos de parceria com a Petro-
bras em 2017 e espera atingir a
marca de 35 milhões de filho-
tes protegidos até o final do ano.

O Tamar, segundo a Petro-
bras, é membro da Rede Biomar,
grupo composto também pelos
Projetos Albatroz, Baleia Jubar-
te, Coral Vivo e Golfinho Rota-
dor. Referência em conservação
da biodiversidade marinha no
Brasil, a Rede Biomar abrange
12 espécies ameaçadas de extin-
ção, com classificações que vão
de vulnerável a criticamente em
perigo. Nesses dez anos de tra-
balho, a rede atuou diretamente
em 10 estados, compreendendo
54 municípios. (Agencia Brasil)

Ações da Petrobras contemplam projeto Tamar que completa
37 anos este ano com 35 milhões de filhotes protegidos
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Mais de 1,8 milhão de trabalhadores
ainda não sacaram abono salarial de 2015

Termina no dia 30 deste mês
o prazo para o saque do abono
salarial ano-base 2015. Segun-
do o Ministério do Trabalho, até
a  segunda-feira (5) mais de 1,8
milhão de trabalhadores ainda
não retiraram o benefício. O nú-
mero representa 7,58% dos 24,2
milhões de pessoas com direito
ao saque e equivale a R$ 1,2 bi-
lhão que não foram retirados. No
total, já foram liberados R$ 15,7
bilhões.

“Quem tem direito ao saque
tem que ficar atento para não
perder o prazo, porque os recur-
sos não ficam acumulados de um

ano para o outro”, disse o minis-
tro do Trabalho, Ronaldo No-
gueira. Os trabalhadores podem
consultar o site do ministério
para saber se têm recursos dis-
poníveis.

Para isso, o trabalhador, mu-
nido do número do CPF e do PIS
e da data de nascimento, pode
acessar a opção Abono Salarial
e na sequência clicar em Con-
sulta Abono Salarial. O abono
está sendo pago a quem traba-
lhou com carteira assinada por
pelo menos 30 dias em 2015 e
teve remuneração média de até
dois salários mínimos.

De acordo com o ministério,
poderá retirar o dinheiro quem
está inscrito no PIS/Pasep há
pelo menos cinco anos e a em-
presa ter informado os dados do
trabalhador corretamente na Re-
lação Anual de Informação So-
cial (RAIS).

O benefício está disponível
nas agências da Caixa e do Ban-
co do Brasil. A Caixa paga os tra-
balhadores da iniciativa privada,
vinculados ao PIS. Quem tem o
Cartão do Cidadão e registrou
senha pode retirar o benefício
em caixas eletrônicos e casas
lotéricas. Quem ainda não tem

o cartão deve se dirigir a uma
agência da Caixa. O Banco do
Brasil paga os servidores públi-
cos, vinculados ao Pasep.

“Se o trabalhador atende aos
critérios, mas seu nome não
consta entre os que podem fa-
zer o saque, deve verificar se
o crédito foi feito diretamen-
te na conta. Se ainda tiver dú-
vidas, poderá ligar para o nú-
mero 158, ou se dirigir aos
postos da Superintendência
Regional do Trabalho, além
das agências da Caixa e do
Banco do Brasil”, alerta o mi-
nistério. (Agencia Brasil)

Dia dos Namorados deve injetar R$ 11,5 bi
 na economia, estimam entidades

As vendas para o Dia dos Na-
morados devem injetar R$ 11,5
bilhões na economia em todo o
país, segundo levantamento fei-
to pelo Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC Brasil) e pela Con-
federação Nacional de Dirigen-
tes Lojistas (CNDL). De acordo
com a pesquisa, 61% dos brasi-
leiros, cerca de 92 milhões de
pessoas, presentearão alguém no
próximo dia 12 de junho.

Segundo o levantamento, a
maior parte dos consumidores
não pretende aumentar os gastos
com relação ao ano passado. Ape-
nas 9% desses consumidores dis-
seram que têm a intenção de gas-
tar mais com os presentes. A mai-
or parte (32%) planeja gastar a
mesma quantia que em 2016, en-
quanto 24% pensam em diminuir.
Os consumidores indecisos so-
bre o valor do presente são 16%.

A situação financeira ruim é
a principal justificativa para 44%
dos entrevistados que vão gastar
menos no Dia dos Namorados
deste ano, seguida de 37% que
pretendem economizar, 25% de-
vido ao aumento da inflação e da
economia instável e 18% por cau-
sa de dívidas em atraso. Entre aque-
les que pretendem aumentar os gas-
tos na data, 56% querem comprar
um presente melhor e 40% dizem
que os presentes estão mais caros.
Só 8% vão gastar mais porque ti-
veram melhoria na renda.

Os dados também mostram
que 69% dos consumidores pre-

tendem pagar à vista, sendo que em
56% das compras o pagamento
será em dinheiro e 13% no cartão
de débito. O cartão de crédito será
usado por 24% dos entrevistados,
seja em parcela única (9%) ou em
várias parcelas (15%). Entre os
que dividirão as compras, seja no
cartão de crédito ou de loja, a
média é de três prestações. O gas-
to médio deve ser de cerca de R$
124,00, valor que aumenta para R$
158 entre os entrevistados das
classes A e B e diminui para R$
114 entre as classes C, D e E.

“Em um momento em que as
pessoas estão inseguras em seus
empregos, comprar o presente à
vista é uma boa alternativa para
fugir do endividamento. O ideal
é não abusar dos parcelamentos
para evitar o comprometimento
da renda com prestações”, disse
a economista-chefe do SPC Bra-
sil, Marcela Kawauti.

A maioria dos consumidores
deve comprar apenas um único
presente (87%). Metade dos con-
sumidores ouvidos pela pesqui-
sa (50%) acredita que os produ-
tos este ano estão mais caros do
que em 2016, sendo a crise eco-
nômica o principal motivo para a
elevação dos preços (73%), se-
guido do fato de o Dia dos Na-
morados ser  uma data comemo-
rativa, o que consequentemente
aumenta o preço dos presentes
(18%). Por outro lado, 28% dos
consumidores consideram que
os presentes estão na mesma fai-

xa de preço do ano passado e ape-
nas 5% acreditam que os produ-
tos estão mais baratos.

Endividamento
A pesquisa sinaliza que mui-

tos dos consumidores que vão
presentear estão com problemas
financeiros: quase três em cada
dez (26%) entre os que preten-
dem comprar presentes têm con-
tas em atraso atualmente e 22%
estão com o nome sujo. Além
disto, 8% afirmam que deixarão
de pagar alguma conta para poder
presentear. Por outro lado, 78%
dos entrevistados declararam que
não têm o hábito de passar do li-
mite e estourar o próprio orça-
mento com a data.

Os consumidores que afir-
mam ter a intenção de fazer pes-
quisa antes de comprar os pre-
sentes são 68%, dos quais a mai-
oria são mulheres (75%). “Vale
reforçar a importância deste com-
portamento responsável, tendo
em vista que a inadimplência é
prejudicial tanto para o consumi-
dor, que tem seu acesso ao cré-
dito limitado; quanto para o lo-
jista, que deixa de receber por
uma venda já concretizada. So-
bretudo em momentos de reces-
são, o consumidor deve respei-
tar o tamanho do próprio bolso,
fazendo pesquisas de preço e pa-
gando as compras de preferência
à vista”, recomenda Kawauti.

Preferidos

Segundo o levantamento, os
presentes mais procurados por
quem vai presentear serão as rou-
pas (30%), perfumes, cosméticos
e maquiagem (18%), calçados
(11%), acessórios como cinto,
óculos e bolsas (9%), flores
(7%), bombons e chocolates
(5%), jantares (4%) e celulares
e smartphones (3%). Os presen-
tes que as pessoas mais gostari-
am de receber ficam na mesma
ordem: roupas (23%), perfumes
(15%), calçados (10%) e aces-
sórios (9%).

Os shopping centers estão
no destaque como os principais
locais de compras, com a pre-
ferência de 32% dos entrevis-
tados. As lojas de rua (22%),
shoppings populares (10%),
lojas de departamento (7%) e
lojas online (4%) aparecem em
seguida. Para escolher o local,
os fatores mais decisivos são o
preço (56%), a qualidade dos
produtos ofertados (37%) e as
promoções e descontos (32%).
Cerca de 36% pretendem fazer as
compras de última hora.

A maior parte dos entrevista-
dos (37%) pretende comemorar
a data em sua própria casa. A co-
memoração em restaurantes foi
a opção escolhida por 22% dos
entrevistados e 8% vão optar pela
casa do namorado(a). Dois em
cada dez entrevistados (19%) ain-
da não sabem ou não decidiram
onde vão celebrar a data. (Agen-
cia Brasil)



Sete em cada dez homicídios no Brasil
em 2015 foram com armas de fogo
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As armas de fogo são “per-
sonagem central” nos números
sobre homicídios no Brasil, afir-
mou na segunda-feira  (5) o pes-
quisador Daniel Cerqueira, du-
rante o lançamento do Atlas da
Violência 2017 . No estudo, o
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca e Aplicada (Ipea) e o Fórum
Brasileiro de Segurança Públi-
ca analisam dados de 2015 e in-
formam que 71,9% dos 59 mil
homicídios registrados no país
naquele ano foram cometidos
com armas de fogo.

“O personagem central des-
se enredo é a arma de fogo”, dis-
se Cerqueira. Ele acrescentou
que armas de fogo estão relaci-
onadas a acidentes domésticos,
suicídios e crimes decorrentes
de conflitos interpessoais.
“Existe uma ideia de que o cida-
dão angustiado com a violência
vai se armar e ficar mais seguro,
mas é ledo engano. A arma de
fogo dentro de casa contribui
para aumentar as probabilidades

de alguém sofrer homicídio den-
tro daquela residência.”

O pesquisador afirma que a
difusão do porte legal de armas
também contribui para que mais
armamentos cheguem ao merca-
do, seja por meio de roubos ou
de vendas ilegais. Com o aumen-
to da oferta no mercado ilegal,
o preço das armas cai e mais
“criminosos desorganizados”,
como assaltantes, têm acesso a
elas. “Cerca de 40% das armas
apreendidas em crimes são de
procedência nacional e foram
registradas”, destaca Cerqueira.

Se, nacionalmente, 71,9%
dos homicídios se dão com ar-
mas de fogo, os estados em
que a  violência  mais  tem
crescido nos  úl t imos dez
anos têm taxas bem maiores.
Em Alagoas, 84,4% dos ho-
micídios foram cometidos
com armas de fogo; no Ceará,
foram 81,5%; na Paraíba,
83,1%; e em Sergipe, 85,1%.

Em números absolutos, as

armas de fogo foram usadas em
41.817 casos de homicídio no
país em 2015. O número de ca-
sos é 25,1% maior que o de
2005.

A diretora do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, Sa-
mira Bueno, comparou o núme-
ro de mortes no Brasil em 2015
com outras tragédias. Segundo
Samira, houve mais de 1 milhão
de assassinatos no país entre
1995 e 2015, intervalo de tem-
po equivalente ao da Guerra do
Vietnã, que deixou 1,1 milhão de
civis mortos.

“É como se um Boeing 737
caísse com 161 passageiros
todo dia. Agora imagine que
nesse Boeing a maior parte
dos passageiros seja de ado-
lescentes e jovens de até 29
anos”, destacou Samira. “Isso
tem um custo  econômico
para o Estado. As perdas anu-
ais em decorrência da morta-
lidade desses jovens represen-
tam 1,5% do Produto Interno

Bruto [PIB, soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país]. E isso é o que a gente gas-
ta com politicas públicas de se-
gurança.”

De cada 100 mortos, 71
são negros

Os pesquisadores dizem ain-
da que a população negra é a prin-
cipal vítima dos homicídios. A
cada 100 assassinatos no país em
2015, 71 tiveram negros como
vítimas.

Tanto homens quanto mulhe-
res negras sofrem mais com a
incidência da violência letal.
Segundo a pesquisa, um negro
tem 23,5% mais chances de
morrer do que um branco que
vive no mesmo bairro, com a
mesma escolaridade e o mesmo
estado civil.

“A violência tem cor tam-
bém. Os negros são a população
que está mais vulnerável à vio-
lência letal”, lamentou Samira
Bueno. (Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
disse que o governo federal ini-
ciará a implementação do Pla-
no Nacional de Segurança Pú-
blica pelo município do Rio de
Janeiro e que as ações de com-
bate à criminalidade não serão
“pirotécnicas”, mas sim plane-
jadas. Ao discursar durante a
abertura de uma reunião com
autoridades da área da seguran-
ça e políticos do estado do Rio
de Janeiro, Temer disse que,
após experiências “pontuais”
anteriores, o plano de seguran-
ça pública está “mais sistema-
tizado”.

“Agora, [com o plano] sis-
tematizado, nós vamos come-
çar experiências nas várias ci-
dades brasileiras. Não uma in-
terferência, mas uma produção
operacional mais intensa em
cada estado. Será um experi-
mento muito concentrado. Não
será nada pirotécnico, e sim
planejado para fazer operações
inicialmente na cidade do Rio
de Janeiro”, afirmou. Temer
disse que o governo estadual e
a prefeitura da capital estão “de
comum acordo” com o plano.

O presidente não chegou a
descrever detalhes do que será
feito, mas disse que após diver-
sas reuniões sobre o assunto
foi possível dar um início
“mais concreto” às ações do
Plano Nacional de Segurança
Pública, lançado no início des-
te ano. Além de ministros, par-
ticipam do encontro o gover-
nador do Rio de Janeiro, Luiz
Fernando Pezão, o prefeito
Marcelo Crivella e o presiden-
te da Câmara dos Deputados,
Rodrigo Maia (DEM-RJ).

Segundo Temer, o plano
terá, entre suas referências, o
que foi executado durante os
Jogos Olímpicos do Rio de Ja-
neiro, “quando as forças naci-
onais garantiram tranquilidade
absoluta para a realização do
evento”.

O presidente disse que as
medidas adotadas recentemen-
te em episódios como as rebe-
liões ocorridas em presídios
das regiões Norte e Nordeste,
bem como o problema ocorri-
do no Espírito Santo, por con-
ta da greve de policiais milita-
res, ganharam “dimensão extra-

Temer diz que Plano Nacional
de Segurança começará pelo

Rio com ações integradas
territorial e extrajudicial”.  Ele
ressaltou a  importância de
uma integração entre os gover-
nos federal, estadual e munici-
pal,

“Decidimos, segundo as
nossas competências, portan-
to sem invadir a competência
dos estados, ingressar no tema
da segurança pública nos esta-
dos brasileiros”, disse o pre-
sidente ao comentar que essas
ações tiveram por objetivo ga-
rantir os “princípios constitu-
cionais da lei e da ordem “, por
meio do uso das Forças Naci-
onais. “Recebemos aplausos
não só de autoridades, mas da
população”, acrescentou.

Bancada do Rio
Rodrigo Maia recebeu em

sua residência cerca de 80 au-
toridades, entre deputados e
prefeitos de municípios do Rio
de Janeiro. Os ministros da
Educação, Mendonça Filho, e
das Cidades, Bruno Araújo,
também participaram do al-
moço. Segundo a assessoria da
presidência da Câmara, o en-
contro foi marcado por inici-
ativa da bancada parlamentar
do Rio com o objetivo de rei-
vindicar apoio para discutir
projetos de educação e infra-
estrutura para os municípios
do estado.

“Esta é primeira vez que
um governo assume a respon-
sabilidade sobre esse tema
[segurança pública] que ne-
nhum prefeito ou governador
terá condições de superar so-
zinhos”, disse Maia, após o
discurso de Temer. De acor-
do com o presidente da Câma-
ra, o plano em elaboração “ga-
rantirá futuro e paz melhores
no Rio de Janeiro”.

Durante a reunião na casa
de Maia, foi formado um gru-
po permanente com técnicos
da Câmara e do Ministério da
Educação para “destravar” al-
guns projetos, principalmente
relacionados ao financiamen-
to de crédito e ao Fundo Naci-
onal de Desenvolvimento da
Educação (FNDE). Para dar
andamento às demandas de in-
teresse do estado, o grupo se
reunirá mensalmente em Bra-
sília. (Agencia Brasil)

Rocha Loures
será transferido
para a Papuda
na quarta-feira

O ex-deputado federal Ro-
drigo Rocha Loures (PMDB-
PR) só será transferido para a
penitenciária da Papuda, em Bra-
sília, na próxima quarta-feira
(7). A informação é da Polícia
Federal (PF). Rocha Loures está
preso na Superintendência da PF
e deverá prestar depoimento até
quarta-feira.

A prisão preventiva do ex-par-
lamentar foi solicitada na noite
de sexta (2), em  mandado assi-
nado pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Edson
Fachin, a pedido da Procuradoria-
Geral da República (PGR).

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, sustentou
em seu pedido que a prisão de
Loures era “imprescindível para
a garantia da ordem pública e da
instrução criminal”. O ex-depu-
tado foi preso às 6h, em sua re-
sidência.

Ex-assessor especial do  pre-
sidente Michel Temer, Rocha
Loures foi flagrado pela PF re-
cebendo em São Paulo uma mala
com R$ 500 mil que, segundo
delações de executivos da JBS
feitas no âmbito da Operação
Lava Jato, seriam dinheiro de
propina. (Agencia Brasil)

O ex-deputado federal Pe-
dro Corrêa (PP-PE) voltou a
confirmar na segunda-feira (5),
em testemunho ao juiz federal
Sérgio Moro, que o ex-diretor
da Petrobras Paulo Roberto
Costa atuava para desviar recur-
sos de contratos da petroleira
estatal para seu partido.

O ex-parlamentar mencio-
nou desvios em ao menos dois
contratos da Petrobras: o da Re-
finaria Abreu e Lima, em Per-
nambuco, e o da Refinaria do
Paraná. “Esses contratos tinham
recursos que vinham para o par-
tido”, afirmou o ex-deputado,
que teve o mandato cassado em
2006 por quebra de decoro par-
lamentar.

Corrêa disse que a bancada
do partido na Câmara escolheu
o deputado José Janene (PP-
PR), já falecido, e o doleiro Al-
berto Yousseff como operado-
res de propina e responsáveis
pelos encontros com executi-
vos de empresas prestadoras de
serviços à Petrobras para com-
binar os recursos a serem des-
viados.

Segundo o ex-deputado, a
estratégia servia “para evitar que
o empresário fosse procurado
por vários parlamentares e en-
tão ficasse dando desculpa de
que acertou com fulano, acer-
tou com cicrano. Só um inter-

Ex-deputado Pedro Corrêa reafirma
desvios em contratos da Petrobras

locutor é que fazia esse traba-
lho, que era o deputado Janene
e, quando ele adoeceu ficou,
então, o senhor Alberto Yous-
sef”.

Corrêa prestou depoimento,
por videoconferência a partir do
Recife, como testemunha de
acusação em um dos processos
em que o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva é réu no
âmbito da Operação Lava Jato,
acusado de receber favoreci-
mentos ilegais da empreitei-
ra Odebrecht por meio da
compra de um apartamento
em São Bernardo do Campo
(SP) e de um terreno para a
construção da sede do Insti-
tuto Lula, em São Paulo, no
valor de R$ 12 milhões.

O ex-deputado afirmou que
era próximo de Lula à época e
levou fotos de reuniões do Con-
selho Político da época e disse
que se encontrava com o então
presidente da República “pelo
menos duas vezes por mês,
como presidente do partido.”

Questionado pelo advogado
de Lula, Cristiano Zanin, sobre
modificações que teria feito
nos depoimentos prestados ao
Ministério Público Federal
(MPF), com o qual negociava
acordo de delação premiada,
Corrêa confirmou que fez reti-
ficações nos anexos referentes

ao ex-presidente da República.
Os depoimentos de Corrêa

foram prestados em setembro
de 2016, mas, até o momento,
seu acordo de colaboração com
a Justiça não foi homologado
(tornado válido juridicamente).

Em nota divulgada após o
depoimento, a defesa de Lula
negou que o ex-presidente ti-
vesse encontros frequentes
com Corrêa.

“Diante da manifesta fragi-
lidade de sua versão sobre en-
contros com Lula, Corrêa mos-
trou fotos – com a presença de
Lula – de reuniões do Conse-
lho Político, de que participou
como presidente do PP. Per-
guntado pela defesa, ele não
teve como deixar de admitir que
essas reuniões eram públicas,
com agenda certa e acompanha-
das pela imprensa”, diz o texto.

“O ex-presidente sequer
participava desses encontros,
fazendo apenas aparições ao fi-
nal para o cumprimento aos pre-
sentes. Como Corrêa abriu a
audiência mostrando essas fo-
tos, ele se colocou, não com
a isenção de uma testemunha,
mas como pessoa com inte-
resse na causa, buscando a
qualquer custo destravar sua
delação”, acrescenta a nota
assinada por Cristiano Zanin.
(Agencia Brasil)
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. PROCESSO Nº 0321244-
88.2009.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara da Família e Sucessões, do
Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Leonardo Aigner Ribeiro, na forma da Lei,
etc. FAZ SABER a(o) Valdemar Pereira, Brasileiro, que lhe foi proposta uma ação de
Outros Feitos Não Especificados por parte de CONCEIÇÃO MARIA DE JESUS PEREIRA,
alegando em síntese: O requerido encontra-se desaparecido a mais de 45 anos. Requer
o suprimento de consentimento marital para alienação de imóvel. Encontrando-se o réu
em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos
e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 (quinze) dias, que fluirá após o
decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                   B 03 e 06/06

JUÍZO DE DIREITO DA 1ª VARA DA FAMÍLIA E SUCESSÕES JUIZ(A) DE DIREITO MARCIA MAYUMI OKODA OSHIRO 
Processo 0031231-96.2010.8.26.0001 (001.10.031231-5) - Inventário - Inventário e Partilha - João Roberto Luiz Miranda - 
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0031231-96.2010.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª 
Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Samira de Castro Lorena, na forma da 
Lei, etc. FAZ SABER a(o) FELIPE EDUARDO DE CARVALHO, filho de Magali Miranda Soares de Carvalho, que por este Juízo 
tramita uma ação de Inventário dos bens deixados pelo falecimento de Antonio Luiz Miranda e José Luiz de Miranda, movida por 
João Roberto Luiz Miranda. Encontrando-se em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para 
os atos e termos da ação proposta (art. 626 do Código de Processo Civil) e para dizer, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que 
fluirá após o decurso do prazo do presente edital e após concluídas as citações, sobre as primeiras declarações, podendo arguir 
erros, omissões e sonegação de bens; reclamar contra a nomeação do inventariante e contestar a qualidade de quem foi incluído 
no título de herdeiro (art. 627, incisos I, II e III, do Código de Processo Civil). Fica advertido que decorrido o prazo sem 
manifestação, o processo seguirá em seus ulteriores termos, valendo a citação para todos os atos do processo, caso em que 
será nomeado curador especial (art. 257, IV do CPC). Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 01 de março de 2017.                                                                      [6,7] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0034436- 
30.2010.8.26.0100 ( USUC 793 ) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de 
Registros Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a(o)(s) herdeiros de Augusto Martins, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem 
como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que João Paulo Capelatto da Silva e Diana Pessoa de 
Almeida ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Rodolfo 
Teófilo, nº 221, no Subdistrito Nossa Senhora do Ó, São Paulo, SP, com área de 100,57 m2, inscrito no cadastro municipal 
sob o nº 076.240.0036-9 (em área maior), alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-
se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo 
de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                                        [6,7] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0055402- 
09.2013.8.26.0100 (1001/13).] O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Renata Pinto Lima Zanetta, na forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) réus ausentes, 
incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, q ue Aparecida Mitsue 
Tanamati Hiraoka, Melina Taemi Hiraoka e Victor Sigueo Hiraoka ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO em face de 
Lurre Empreiteira e Incorporações Ltda, visando a titularidade de domínio do imóvel localizado na Rua Piramboia, nº 
231, apto 162, Vila Santa Izabel, São Paulo/SP, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em 
termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a 
fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                             [6,7] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0129525- 
22.2006.8.26.0100 (USU. 274) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros 
Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) 
confrontantes: Fernando José Rinaldi e s/m Ana Maria Mendes Rinaldi e a Orlando Tadeu Rinaldi, réus ausentes, incertos, 
desconhecidos,eventuais interessados,bem como seus cônjuges,se casados forem,herdeiros e/ou sucessores, que Vera Cristina 
Bernardini e s/m Romeu Bernardini Filho e Ana Beatriz Moreira ajuizaram ação de USUCAPIÃO,visando a declaração de domínio 
sobre o imóvel localizado na Rua Francisca Biriba (antiga Portugal), nº 502 e 506, Vila Éster, Subdistrito Casa Verde, São Paulo - 
SP, com área de 122,05 m², cadastrado na Municipalidade de São Paulo sob o nº 072.091.0036-9, alegando posse mansa e 
pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo 
de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.     [6,7] 

6ª Vara da Família e Sucessões EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE MARIA DAS NEVES GONCALVES DE OLIVEIRA, REQUERIDO POR SOLANGE GONÇALVES DE 
OLIVEIRA HID E OUTRO - PROCESSO Nº1015476-96.2016.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 6ª Vara da Família 
e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Homero Maion, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos 
que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 06 de março de 2017, foi 
decretada a INTERDIÇÃO de MARIA DAS NEVES GONÇALVES DE OLIVEIRA, RG Nº 2.746.876-8, CPF 357.712.068- 
14, declarando-o(a) incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), 
nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). SOLANGE GONÇALVES DE OLIVEIRA HID, RG nº 
6.352.075-8, CPF nº 949.110.618-04. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado 
na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 02 de maio de 2017.                               [6,16] 
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EDITAL DE 1º e 2º LEILÃO e de intimação da executada ANDERSON DE BARROS NASCIMENTO – ME (depositária),
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.231.558/0001-03. O Dr. Sidney da Silva Braga, MM. Juiz de Direito da 4ª Vara Cível
do Foro Central da Capital/SP, na forma da lei, FAZ SABER, aos que o presente Edital de 1º e 2º Leilão dos bens móveis,
virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, que por este Juízo processam-se os autos da Ação de
Execução de Título Extrajudicial ajuizada por ORACON COMÉRCIO DE INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES LTDA em face
de ANDERSON DE BARROS NASCIMENTO – ME - Processo nº 1107260-91.2015.8.26.0100 – controle nº 2052/2015,
e que foi designada a venda dos bens descritos abaixo, de acordo com as regras expostas a seguir: DOS BENS MÓVEIS
- Os bens serão vendidos no estado em que se encontram. DA PUBLICAÇÃO DO EDITAL - O edital será publicado na
rede mundial de computadores, no sítio do gestor www.megaleiloes.com.br, em conformidade com o disposto no art.
887, § 2º, do Código de Processo Civil, inclusive as fotos e a descrição detalhada do imóvel a ser apregoado. DA
VISITAÇÃO - As visitas deverão ser agendadas via e-mail visitacao@megaleiloes.com.br. DO LEILÃO - O Leilão será
realizada por MEIO ELETRÔNICO, através do Portal www.megaleiloes.com.br, o 1º Leilão terá início no dia 11/07/2017
às 15:00h e se encerrará dia 14/07/2017 às 15:00h, onde somente serão aceitos lances iguais ou superiores ao valor
da avaliação; não havendo lance igual ou superior ao valor da avaliação, seguir-se-á sem interrupção o 2º Leilão, que
terá início no dia 14/07/2017 às 15:01h e se encerrará no dia 18/09/2017 às 15:00h, onde serão aceitos lances com
no mínimo 60% do valor da avaliação. DO CONDUTOR DO LEILÃO – O leilão será conduzido pelo Leiloeiro Oficial Sr.
Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, matriculado na Junta Comercial do Estado de São Paulo – JUCESP sob o
nº 844. DO VALOR MÍNIMO DE VENDA DO IMÓVEL – No 2º Leilão, o valor mínimo para a venda do bem corresponderá
a 60% (sessenta por cento) do valor da avaliação judicial, que será atualizada até a data da alienação judicial,
dependendo nesta hipótese, de liberação do Juízo para se concretizar a venda. DOS LANCES – Os lances poderão
ser ofertados pela Internet, através do Portal www.megaleiloes.com.br. DO PAGAMENTO - O arrematante deverá
efetuar o pagamento do preço dos bens móveis arrematados, no prazo de até 24h (vinte e quatro horas) após o
encerramento do leilão, através de guia de depósito judicial em favor do Juízo responsável, sob pena de se desfazer
a arrematação. DA PROPOSTA - Os interessados poderão apresentar proposta de pagamento parcelado, encaminhando
parecer por escrito para o e-mail: proposta@megaleiloes.com.br (Art. 895, I e II, CPC). A apresentação de proposta
não suspende o leilão (Art. 895, § 6º, CPC) e o pagamento do lance à vista sempre prevalecerá sobre o parcelado,
ainda que mais vultoso (Art. 895, § 7º, CPC). PENALIDADES PELO DESCUMPRIMENTO DAS PROPOSTAS - Em caso
de atraso no pagamento de qualquer das prestações, incidirá multa de dez por cento sobre a soma da parcela
inadimplida com as parcelas vincendas; O inadimplemento autoriza o exequente a pedir a resolução da arrematação
ou promover, em face do arrematante, a execução do valor devido, devendo ambos os pedidos serem formulados nos
autos da execução em que se deu a arrematação; (Art. 895, § 4º e 5º do CPC). DA COMISSÃO – O arrematante deverá
pagar à MEGALEILOES GESTOR JUDICIAL, a título de comissão, o valor correspondente a 5% (cinco por cento) sobre
o preço de arrematação dos bens. A comissão devida à Mega Leilões gestor judicial não está incluída no valor do lance
e não será devolvida ao arrematante em nenhuma hipótese, salvo se a arrematação for desfeita por determinação
judicial ou por razões alheias à vontade do arrematante e, deduzidas as despesas incorridas. DO PAGAMENTO DA
COMISSÃO - O pagamento da comissão da MEGALEILOES GESTOR JUDICIAL deverá ser realizado em até 24h (vinte
e quatro horas) a contar do encerramento do leilão, que deverá ser depositado nos autos, através de guia de depósito
que ficará disponível no site do gestor ou será enviada por e-mail, e será devida tão somente com seu aperfeiçoamento.
Todas as regras e condições do Leilão estão disponíveis no Portal www.megaleiloes.com.br. Por qualquer motivo caso
a intimação pessoal do executado não se realizar por meio de seus advogados ou pelo endereço constante dos autos,
será intimado Este documento foi protocolado em 26/05/2017 às 16:18, é cópia do original assinado digitalmente por
Tribunal de Justica de Sao Paulo e FERNANDO JOSE CERELLO GONCALVES PEREIRA. Para conferir o original,
acesse o site https://esaj.tjsp.jus.br/esaj, informe o processo 1107260-91.2015.8.26.0100 e código 318CD35. fls. 132
através do próprio edital de leilão nos termos do art. 889, I, do CPC. RELAÇÃO DOS BENS: LOTE Nº 01: TV 32"
Samsung Smart. Valor da Avaliação: R$ 1.400,00 (hum mil e quatrocentos reais) para dezembro de 2016; LOTE Nº
02: caixa amplificada WLS-W10. Valor da Avaliação: R$ 900,00 (novecentos reais) para dezembro de 2016; LOTE Nº
03: projetor Epson 58 HDMI. Valor da Avaliação: R$ 2.000,00 (dois mil reais) para dezembro de 2016; LOTE Nº 04:
CPU HD2TB com monitor Pentium Core 15. Valor da Avaliação: R$ 1.500,00 (hum mil e quinhentos reais) para
dezembro de 2016. Os bens encontram-se na Av. Edu Chaves, 687, Parque Edu Chaves - São Paulo/SP, sendo
nomeado depositário o executado. Débitos desta ação no valor de R$ 5.959,37 (março/2017). São Paulo, 26 de maio
de 2017.
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Mundial de Motovelocidade teve
disputas acirradas em todas categorias

Marquez (93) um discreto sexto lugar atrás de Bautista (19)

Jarcio Baldi

O domingo começou bastan-
te disputado no Mundial de Mo-
tovelocidade logo com a prova
da categoria Moto3. Durante
toda a prova o grupo da liderança
foi composto por mais de 15
motos que se alternavam em
primeiro. A cada curva aconte-
cia uma ultrapassagem emoci-
onante. Ao final, Andrea Mig-
no obteve sua primeira vitória
na categoria. Di Giannantonio,
outro italiano, ficou em segun-
do, com o espanhol Guevara
fechando o pódio. O hino ita-
liano começava a ecoar na bela
região da Toscana.

Em seguida a categoria
Moto2, teve uma prova inesque-
cível, com disputas emocionan-
tes e belíssimas ultrapassagens
até a última volta onde, Matia
Pasini, cruzou a linha com uma
vantagem de 0,05segundos sobre
o suíço Tomas Luthi e Alex Mar-
quez completando o pódio. Pa-
sini obteve sua segunda vitória na
categoria. Coincidentemente, a
primeira aconteceu no mesmo
circuito há oito anos.

O piloto fez duas ultrapassa-
gens espetaculares na última vol-
ta para chegar ao topo do pódio.
O ítalo-brasileiro Morbidelli ter-
minou em quarto, mas ainda li-

dera o campeonato com 13 pon-
tos de vantagem sobre Luthi. A
novidade da categoria Moto2 foi
o anuncio de que, a partir de
2019 contará com os propulso-
res da Triumph. Os quatro cilin-
dros de 600cc Honda serão subs-
tituídos pelos tri-cilíndricos da
empresa britânica, com 765cc e
123HPs. O motor é derivado da
moto de rua Street Triple.

Na categoria principal, a
Motogp, Andrea Dovisioso, con-
seguiu superar o favoritismo das
Yamahas, que haviam feito a do-
bradinha nos treinos classifica-
tórios. Foi a terceira vitória do
piloto na categoria, mas prova-

velmente, a mais empolgante e
inesquecível, levando ao delírio
os mais de 100 mil especta-
dores presentes ao autódro-
mo, na bela região de Floren-
ça. “A vitória neste circuito e
com uma moto italiana é um
sono que se realiza. No inicio
da prova, quando tomei a pon-
ta, não precisei dar 100%, o
que me deu energias para o
final da corrida. É muito difí-
cil vencer em Mugello. Agora
entendo porque todos choram
quando triunfam aqui” declarou
o vencedor que, agora aparece
em segundo no campeonato.

O líder , Maverick Viñales

afirmou após a prova que o se-
gundo posto foi muito bom.
“Tentei alcançar Dovi, mas ele e
a Ducati estavam imbatíveis hoje
(domingo). Como Rossi estava
bem atrás achei melhor pensar no
campeonato e assegurar os pon-
tos”. O espanhol correu com o
cotovelo inchado devido a uma
forte queda durante os treinos.
Para o terceiro colocado do dia,
Danilo Petrucci, o pódio foi algo
incrível. O piloto, com lágrimas
nos olhos, afirmou sorrindo: “Se
alguém me perguntasse o que eu
daria por esse pódio, responde-
ria que até venderia minha casa”.
Rossi, que era dúvida para a pro-
va, pois esteve hospitalizado na
semana anterior devido a uma
queda durante treinos com mo-
tocross, não teve condições fí-
sicas para acompanhar os lideres
e ficou com o quarto posto, es-
tando agora a 35 pontos distante
do seu companheiro de equipe e
líder no campeonato. “Se pensar
que uma semana atrás eu estava
no hospital, não foi um mal re-
sultado. A oito voltas para o fi-
nal, estava muito difícil pilotar a
moto. Não tinha condições de
atacar Petrucci, mas fiquei con-
tente por ele. É um grande ami-
go e mereceu o pódio”. A próxi-
ma etapa acontece já no próxi-
mo domingo na Espanha.
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A ciclista Priscilla Stevaux
(Shimano / Dougtraining /
CCSJC) fez bonito neste fim
de semana em Santiago del Es-
tero, na Argentina. A atleta so-
rocabana subiu no pódio duas
vezes, uma no Campeonato
Pan-Americano de BMX e ou-
tra na Copa Latino-americana
de BMX, ambas com a con-
quista das medalhas de prata,
em duas disputas intensas com
a argentina Gabriela Díaz, cam-
peã nos dois dias.

As histórias de ambas as
competições foram semelhan-
tes, com Priscilla Stevaux e
Gabriela Díaz decidindo as cor-
ridas decisivas no sprint final.
No sábado (3), no Pan-Ameri-
cano, Priscilla foi ultrapassada
por Gabriela alguns metros an-
tes da chegada. Já no domingo
(04), na Copa Latino-America-
na, foi a vez da brasileira tentar
a recuperação, ficando muito
próxima de tomar o ouro da
adversária. Enquanto no primei-
ro dia a brasileira Julia Alves
completou o pódio, no segun-
do a colombiana Andrea Esco-
bar foi a terceira colocada.

“As provas foram muito dis-
putadas e contaram com atle-
tas experientes de vários países.
Consegui chegar com antece-
dência na Argentina e, com a
supervisão do meu treinador,
Douglas Stevaux, estava me
sentindo muito bem. Fiz uma
boa largada e acabei liderando
parte da prova, mas fui surpre-
endida nos metros finais pela
argentina Gabriela Diaz”, co-
mentou Priscilla a respeito do
Campeonato Pan-Americano.

“Na Copa Latino-America-
na também venci todas as clas-
sificatórias e, novamente, foi
hora de decidir a competição
contra a adversária que havia me
ultrapassado no dia anterior.
Desta vez ela largou muito
bem e tentei acompanhar, po-
rém estava por fora. Ganhei
muita velocidade e, na última
curva, repeti a mesma jogada
que fez comigo. Por meia
roda ela venceu a corrida. De
qualquer forma, fiquei con-
tente com meu desempenho e
com tudo que venho evoluin-
do recentemente. Agora é vol-
tar para o Brasil e me preparar
para o Campeonato Mundial,
no final julho”, complementou

Priscilla Stevaux
conquista a prata no
Pan-Americano de
BMX da Argentina
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Chegada da final no Pan-Americano

a atleta Shimano.

Campeonato Paulista de
Resistência - O ciclista Gi-
deoni Monteiro (Adi Indaiatu-
ba / HTPro Nutrition / Shima-
no) conquistou neste domingo
a segunda etapa do Campeona-
to Paulista de Resistência, re-
alizado em Santa Bárbara
d’Oeste. A competição na eli-
te masculina contou com 15
voltas em um circuito de 1,8
km. Gideoni cruzou a linha de
chegada em 1h31min48, ga-
rantindo mais uma vitória na
temporada após 27 km pedala-
dos. Os atletas Márcio Ferrei-
ra, José Wladimir Toledo, Sa-
mitto Vargas e Fábio Xavier
completaram as cinco primei-
ras colocações da prova no in-
terior de São Paulo.

Warriors Outdoor
Sports - Os atletas Ricardo Ps-
cheidt (Trek/Shimano) e Isabe-
lla Lacerda (Groove/Shimano)
competiram neste fim de se-
mana na ultramaratona de MTB
Warriors Outdoor Sports. O
percurso da elite contou com
123 km e altimetria acumula-
da de mais de 3.000 metros.
Enquanto na feminina Isabella
Lacerda foi a campeã, entre os
homens Ricardo Pscheidt fi-
cou em quarto lugar na prova
vencida por Hugo Prado Neto,
campeão em pouco mais de 5h
e 15 minutos de corrida.

Campeonato Argentino
de Pista - A equipe Ladies
Power Cycling Junior Devo
Team foi destaque do Campe-
onato Argentino de Pista para
as categorias de base no veló-
dromo de Pan-Americano Ju-
lio Polet, em Mar del Plata. Na
abertura, a júnior Antonella
García garantiu o ouro na per-
seguição individual e a juvenil
Lara Zúñiga foi bronze no
scratch. No segundo dia, foi a
vez de Trinidad Betique compe-
tir, a mais jovem do trio da La-
dies Power, conquistando o
bronze na prova por pontos,
para as atletas nascidas em
2003, 2004 e 2005. Enquanto
Antonella levou o ouro, nos
500 metros, e bronze na prova
por pontos, Lara garantiu outros
dois bronzes, também nos 500
metros e na prova por pontos.

Off Road

Outro pódio para os brasileiros Reinaldo
Varela e Gustavo Gugelmin no México

Brasileiros agora são Top 3 no Score Desert World Championship
Os brasileiros Reinaldo Va-

rela (Divino Fogão/Blindarte/
Tecmin) e Gustavo Gugelmin ga-
rantiram o segundo pódio conse-
cutivo no Score Desert World
Championship. Desta vez com a
colaboração do estreante Gabri-
el Varela, eles terminaram na
quinta colocação no 49º Baja 500,
disputado no último final de se-
mana (04) em Ensenada, cidade
na Baixa Califórnia, no México.

“Foi uma prova bastante dura
e difícil, passando por cami-
nhos em péssimas condições.
Foi a Especial mais longa que
fizemos em nossas carreiras,
sem ter nenhum problema no
carro. Correu tudo bem e al-
cançamos o nosso objetivo de
andar no top5. Estamos andan-
do bem e melhorando”, co-
mentou o navegador catarinen-
se Gustavo Gugelmin. “Foi
uma corrida bem difícil, mas
subimos para terceiro no
campeonato”, comemorou o pi-
loto Reinaldo Varela, bicampeão
mundial de Rally Cross Country.

A segunda etapa do Score
Desert World Championship largou

as 11 horas (horário local do Pací-
fico) de sábado, percorreu 830 km
em linha e terminou por volta das
duas horas da madrugada de domin-
go. A Baja 500 é uma prova tradici-
onal na América do Norte, dificíli-
ma e a mais longa que os brasilei-
ros participaram até o momento. E
um dos filhos de Reinaldo Vare-
la estreou neste desafio com uma
função diferete.

Reinaldo, Gabriel Varela e
Gustavo Gugelmin participaram
do Baja 500  com um Buggy
leve, equipado com motor GM
Ecotec de 4 cilindros e 2.5 litros,
com 250 hp, tração 4x2 e câm-
bio sequencial de 6 marchas.

A próxima etapa do Score
Desert World Championship será
dia o Rosarito Beach Desert Chal-
lenge, nos dias 17 e 18 de setem-
bro, novamente no México. 

Os seis primeiros no Baja 500
México foram: 1) Broc Dicker-
son, 11h44min14s663; 2) Cody
Reid, 11h54min28s346; 3) Rafa-
el Navarro, 12h16min14s284; 4)
Chip Prescott, 12h20min52s217;
5) Reinaldo Varela,
12h34min55s892; 6) Steve Baron,

Gustavo Gugelmin (E), Reinaldo Varela (C) e Gabriel Varela
(D) comemoram pódio

14h33min18s194.
Os cinco primeiros no Sco-

re Desert World Championship
após a segunda etapa são: 1) Broc
Dickerson; 2) Cody Reid; 3) Rei-

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o

naldo Varela; 4) Chip Prescott; 5)
Justin Davis. Curta
www.facebook.com/DivinoFo-
gaoRallyTeam. Visite
www.score-international.com

Rotax Max Rookie: Thiago Oliveira
vence com Mega Kart

Atual campeão do Torneio de
Verão na classe Rookie da cate-
goria Rotax Max, Thiago Lopez
Oliveira (Oficina Box100/Oka
Blindagens/Mega Kart/Kartzoom)
voou baixo na quinta etapa da Copa
São Paulo de Kart Granja Viana.
No último sábado (03) ele venceu
as três baterias disputadas e entra
de vez na briga pelo título também
do Torneio de Inverno, que terá seu
encerramento no dia 24 de junho,
novamente no kartódromo de Co-
tia (SP).

“Ainda dá para vencer o Tor-
neio de Inverno. Está difícil, mas
vamos atrás. Evoluímos o acerto
do chassi Mega, que uso pela se-
gunda vez, e posso conquistar o
segundo Torneio consecutivo”,
avisa Thiago Oliveira, que assu-
miu a vice-liderança do certame.

Thiago Lopez Oliveira dei-
xou de garantir a pole position
por apenas 27 milésimos de se-
gundo em favor de Guilherme
Peixoto, atual líder do Torneio de
Inverno. No entanto, nas corridas
ele deu o troco para três vitórias
incontestáveis.
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Thiago Oliveira foi bem
agressivo para vencer


